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Descritores (DeCS)2: 
Microcefalia 
Fisioterapia 
Terapia manual 

 RESUMO: Microcefalia é definida como uma alteração das estruturas ou da função do 

cérebro de um recém-nascido. Suas manifestações clínicas são epilepsia, paralisia 
cerebral, retardo no desenvolvimento cognitivo e motor, podendo também causar 
problemas na visão e audição. A fisioterapia visa diminuir sequelas e promover o 
desenvolvimento funcional, utilizando para isto a modalidade terapêutica conhecida 
como Conceito Neuroevolutivo Bobath. O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a atuação fisioterapêutica nas disfunções da microcefalia mediante a 
aplicação do conceito Bobath. O conceito mostrou-se eficiente no tratamento 
terapêutico, porém faltam estudos específicos para ampliação de evidências na prática 
clínica. 

   

Descriptors: 
Microcephaly 
Physical therapy 
Manual therapy 

 ABSTRACT: Microcephaly is defined as change of structure or function of the newborn 

brain. Its clinical manifestations are epilepsy, cerebral palsy, delayed cognitive 
development, motor and speech and can also cause problems with vision and hearing. 
Physical therapy aims to reduce sequelae and promote functional development between 
the treatment modalities, there is the concept neuroevolution Bobath. The aim of this 
study is to conduct a literature review on the physiotherapy performance by applying 
the concept neuroevolution Bobath, the disorders arising from microcephaly. The Bobath 
concept proved to be efficient in the therapeutic treatment. However, lacking specific 
studies for expansion of evidence in clinical practice. 
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A microcefalia é definida como uma malformação 
congênita, levando a alterações nas estruturas ou 
funções do cérebro do recém-nascido, sendo de 
origem pré-natal(1) e classificada por um perímetro 
cefálico (PC) menor que o padrão das curvas 
apropriadas para idade e sexo(2). É uma doença não 
transmissível e sua etiologia está relacionada à 
exposição de fatores genéticos, ambientais ou 
externos. Suas manifestações clínicas são: paralisia 
cerebral, epilepsia, retardo no desenvolvimento 
cognitivo, fala e motor, podendo atingir ainda, a visão 
e audição (1). A microcefalia desenvolve diferentes 
complicações entre elas respiratórias, neurológicas e 
motoras que dependem de um acompanhamento de 
profissionais da área da saúde, entre eles o 
fisioterapeuta (1).  

Sendo assim, o mesmo irá intervir nos sinais e 
sintomas cinéticos funcionais próprios da patologia. A 
fisioterapia possui técnicas e métodos para intervir nas 
disfunções cinéticas advindas da microcefalia, estando 
entre elas o Conceito Neuroevolutivo Bobath (3), 
caracterizado como um tratamento terapêutico que 
visa melhorar os distúrbios da função, do movimento e 
do controle postural(4). Assim, o presente estudo tem 
como objetivo principal, realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a atuação fisioterapêutica nas 
disfunções causadas pela microcefalia mediante a 
aplicação do conceito Bobath. 

O presente trabalho consiste em uma pesquisa de 
revisão bibliográfica utilizando fontes eletrônicas e 
plataformas científicas de pesquisas, como: Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS), Scielo, Pubmed, Google 
acadêmico, sites como o ministério da saúde e 
exemplares da biblioteca Júlio Bordignon, disponíveis 
na Faculdade de Educação e Meio Ambiente 
(FAEMA). Como estratégia de busca, utilizou-se os 
seguintes descritores: Microcefalia, Fisioterapia e 
Terapia Manual. Como critérios de inclusão foram 
analisados trabalhos científicos na íntegra com livre 
acesso no período de 2002 a 2018 nos idiomas 
português e espanhol; já os critérios de exclusão, 
foram artigos publicados fora da data referendada e 
em outros idiomas. 

A microcefalia é caracterizada por um crânio 
pequeno congênito em um recém-nascido vivo (1). A 
dimensão dos ossos é menor, tendo um perímetro 
cefálico inferior a 33 centímetros, impedindo assim o 
crescimento do cérebro e não permitindo um 
desenvolvimento normal (5). Possui etiologia complexa 
e multifatorial que compreende fatores genéticos, 
ambientais ou externos (2).  

Atualmente, a patologia está sendo relacionada ao 
vírus Zika com base no elevado número de casos em 
crianças, ocorridos no Brasil, onde a mãe tenha 
apresentado histórico de infecção pelo vírus no 
primeiro ou segundo trimestre de gestação (1). As 
manifestações clínicas da microcefalia são 
acompanhadas de paralisia cerebral, epilepsia, atraso 
no desenvolvimento motor, cognitivo e fala, podendo 
acarretar em complicações respiratórias (1).  

A microcefalia não possui um tratamento preciso, 
existem suportes que podem auxiliar no 
desenvolvimento da criança, pois irá depender do 
quadro de complicações, ou seja, das funções que 
forem comprometidas em cada paciente. Dentro desse 
contexto, a fisioterapia atua de forma preventiva 
visando diminuir as sequelas e promover o 
desenvolvimento máximo da função por meio da 
estimulação precoce, principalmente entre zero a três 
anos, que é considerado o intervalo de maior 
relevância para iniciar a estimulação precoce na 
criança diagnosticada com tal patologia (6).  

Dentre as modalidades terapêuticas disponíveis, 
destaca-se o Conceito Neuroevolutivo Bobath, que 
preconiza a preparação do paciente para a realização 
de suas atividades funcionais, visando dentro de suas 
potencialidades, torná-lo o mais independente possível 
(3). 

O tratamento através do Conceito Neuroevolutivo 
Bobath foi iniciado na década de 1950 por Karel e 
Berta Bobath(7), com a finalidade de abordar soluções 
para avaliação e tratamento de índivíduos com 
dísturbios na função, movimento e controle postural, 
ocasionados por lesões do Sistema Nervoso Central 
(4). 

Bobath desenvolveu o tratamento do 
Neurodesenvolvimento, propondo a facilitação do 
movimento natural por meio da utilização de “pontos-
chave de controle” (4); empregou para isso uma inibição 
dos padrões posturais anormais, oferecendo ao 
paciente um aprendizado dos movimentos normais(4,8). 
A técnica tem como intuito, de incentivar e aumentar a 
habilidade da criança de mover-se funcionalmente da 
maneira coordenada (5). 

A microcefalia apresenta déficits no padrão de 
desenvolvimento motor, e a técnica Bobath 
proporciona a estimulação motora através de entradas 
sensoriais para facilitar as funções e posturas, com 
aprimoramento da funcionalidade, objetivando a 
modulação do tônus, estímulos sonoros e/ou visuais. 
A facilitação ou inibição de acordo a determinadas 
posturas, faz com que a criança adquira uma 
estimulação de habilidades conforme o marco do seu 
desenvolvimento (9). 

O Tratamento de Desenvolvimento Neurológico 
concentra-se nas reações posturais pertubadoras e 
nos reflexos anormais presentes em muitas pessoas 
com déficits neurológicos(10). Baseia-se em controlar e 
modificar os padrões de movimento e posturas 
inadequadas, estimulando a criança a realizar o 
movimento mais próximo do seu normal. Esses 
movimentos são ativados e controlados pelo terapeuta 
com o intuito de mobilizar ativamente articulações, 
controlando o tônus e aumentando a força muscular 
(11). 

Moreta Ricardo e Salazar (2014), realizaram uma 
pesquisa composta por 36 pacientes que 
apresentavam atraso no desenvolvimento psicomotor, 
47% eram do sexo masculino e 53% do sexo feminino. 
Aplicaram a técnica Bobath e obtiveram resultados que 
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em média, cerca de dois meses, os pacientes 
evoluíram com um progresso no desenvolvimento, 
permitindo-os a melhorar as habilidades de 
movimento, estabilidade, equilíbrio e coordenação. 
Chegando-se a conclusão que 86,1% das crianças 
alcançaram melhora no atraso de seu 
desenvolvimento psicomotor (12). 

Prudente (2006), realizou uma pesquisa com doze 
crianças que apresentavam disfunções no 
desenvolvimento motor, sendo uma das 
manifestações que a microcefalia apresenta. As 
crianças foram submetidas a 24 sessões de 
Fisioterapia, sendo 2 sessões semanais de 40 minutos 
cada, aplicando as técnicas do Conceito 
Neuroevolutivo Bobath. Foram aplicados em cada 
sessão, alongamentos globais em tronco, membros 
inferiores e exercícios de fortalecimento e 
reequilibrações musculares conforme a necessidade 

apresentada em cada criança, com o intuito de 
preparar toda a musculatura que colabora para um 
bom funcionamento da marcha. Chegou-se à 
conclusão que os pacientes obtiveram resultados 
significantes quanto a melhora da função motora 
grossa, enfatizando-a ao sentar (controle de tronco), 
transferência e mobilidade (11). 

Conclui-se que mediante ao levantamento de 
documentos científicos na presente pesquisa pôde ser 
verificada a eficácia da atuação da fisioterapia, através 
da aplicação do conceito Neuroevolutivo Bobath, nas 
disfunções causadas pela microcefalia, sendo essas, 
distúrbios na função, movimento, controle postural, 
dentre outros. Não obstante da falta de estudos 
específicos deste conceito para ampliação de 
evidências na prática clínica. 
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